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Imprime-se em Caza de THOMAZ 13. HUNT
at C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se todos
os dias, que :ao forem de guarda, pelas 8 horas
da manhã. •

Subscreve-se a 20 $000 ri. por hum anuo; 108
ri. por 6 mezes; 5$000 ri. por 3 meses, em casa
dos Surs. Viuvo Campos Relias & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.

03-IN MEDI() POSITA VIRTUN•-a

RIO DE 3.6.173à111.0, Sexta Freira 17 de Janeiro , de 1834.

Domingos José Ferreira Braga, Confe-
rente da Estiva.

Joaquim Pedro' da Silva, Conferente da
Estiva.-	 '	 •	 •

Antonio José de Faria, Escrivão da Guar-
da Costa.	 •	 •

Joaquim de Azevedo Lobo Pessanha, Me-
didor.

José 'Pedro de Oliva, Porteiro.
Luiz Mendes de Vascon -cellos, Meirinho.
Rio de Janeiro 2 de Janeiro de 1834.—

Candido José de draujo Vianna,
•

PARTE " OFFICIAL. •

DECRETOS.•

A Regencia Permanente, em Nome do
Imperador o Senhor D. Pedro II, Ha por
b em declarar sem effeito d'ora em diante o
Decreto de seis de 'Agosto do. anno 'passado
pelo qual foi aposentado o Escrivão da ex-
tineta Junta da Fazenda da Provincia de
S. Pedro, Joaquim ' José de 'Araujo, e outro
sim dernittir do serviço publico o mesmo
Empregado. ,Candido José de Araujo Via-
na, do Conselho .de Sua 1Vlagestade o Im-
perador, Ministro e Secretario de Estado
dos Negocios da Fazenda, e Presidente do
Tribunal do Thesouro Publico Nacional,o
tenha assim entendido e faça' executar com
os Despaches necessarios. 	 -
• Palacio do' Rio deJaneiro em 14 de Ja-
neiro de 4834. Decimo terceiro da Inde-
pendencia e do Imperi.).

Francisco de Lima e Silva.
João Braulio Moniz.

• Candido José de draido Vianna.

— A Regencia Permanente,em Nome do
Imperador o Senhor D. Pedro Il., Ha por
bem Aposentar . na forma do Artigo noven-
ta e cinco da Lei de quatro de Outubro de
mil oitocentos e trinta e hum, huma vez
que se mostrem habilitados com os compe-
tentes titulos, os empregados que tiverão
exercício na Alfandega desta Corte, cons-

- tantes da relação que com este baixa assig-
nada por Candido José de Araujo Viana,
do Conselho do Mesmo Augusto' Senhor,
AIinistro' ,e. Secretario de Estado doã Ne-
gocios da Fazenda, e Presidente do Tribu-

• na! do Thesouro Publicb Nacional, que as-
sim o tenha entendido', e faça executar com
os Despachos necessarios.

Palacio do Rio de Janeiro em dons' de
• Janeiro de , mil oitocentos e trinta e quatro.
Decimo terceiro da Independencia e do
Imperio.	 ,

Francisco de Lima e Silva.
João Braulio Moniz.

aludido José de dratfjo Vianna.

Relação dos Empregados que tiverão exerci-
cio na illfande.a desta arte, á quem se
refere o Decreto desta data.

• Bernardo José Viana, segundo Escrivão
. da Mesa Grande.	 •

Domingos Cardoso Marques, Guarda li-
vros.
•" Miguel, Alves Dias Vilella, Feitor d'aber-
tura.	 .

José Antonio de Miranda Ramalho, Juiz
da Balança.

▪ Antonio Mariano dos Santos Bernardes,
Escrivão da Balança.

Manoel José de Sousa Castro, Escrivão
44. Estiva.

Deos Guarde á Vm. Palacio do Rio de Janeiro
em 9 de Janeiro de 1834. — Ater. eliano de Souza
e Oliveira Coulinho.)—Snr. Coronel Chefe da Le-
gião de Valença.

— lIlin. e Exm Snr. — Rogo á jr, Ex. se digne
Officiar ás Authoridades Francezas competentes',
para que Luiz Cosia& Landrieux, preso á bordo
da Fragata Hermione, e que vai ser reme (tido para
França, a fim de ser ali julgado 'pelo crin.e dê
deserção, não volte mais ao Brasil, por que tendo-

• se feito notavel por sua ,pessima conducta com met-
tendo crimes de roubos, homicídio, e falsificaçãè.de
Notas, por humo maneira tal que sempre tem podi-
do illudir a Justiça, e escapar á punição das Leis,
por maneira alguma convirá que elle possa regres.
sar á este Paiz.	 •

Deos Guarde á V. Ex. Paço em lide Janeiro.
de 1834. —• Aureliano de Souza e Oliveira Cou-'

—Snr. Bento da Silva Lisboa.
•

Illm. e Exm. Snr.--Participandoame o Exm.
Presidente da Provinda por Officio de 25 deste;
que Sua Magestade o Imperador è Senhor D. Pe-
dro Segundo soffret • a em a noite de 4 de Outubro
hum violento ataque apopletico, e convulsivo que
O privou por algumas horas do uzo da palavra, è
dos sentidos, e que o mesmo Augusto Senhor Se

achava livre de tão grande perigo, Cuja Vida pre-
ciosa he tão Cara a todos os Br asileiros, em Cujos
corações se basca o Seu Throno; convenci-me que
que o Ceo lança sobre nós suas Mizericordias, e
que eu era respensavel a render Graças ao supre-
mo Arbitro dos Imperios; 'para cujo fim convoquei
o Clero desta Cidade, inundei convidar todos os
Cidadã:os, e no dia -28 entoei hum Selemtne Te-
Dente em Acção de Graças na Capella da Senhora
da Boa Morte, que actualmente serve de Cathedral
nesta Cidade, rogando a Deos a conservação da
Vida do. Nosso Joven Monarcha; o que tenho a

honra do leva'r ao. Conhecimento de V. Ex.
Deos Guarde a V. Ex. Goyaz 29 de Novembro

de 1833. — 111m. e Exm Snr. Aurelianode Souza
e Oliveira Coutinho. — Francisco, Bispo de Cas-
toria, Prelado de Goyaz.

— 111w. e Exm. Snr. — Tenho a honra de ac- .
cusar a recepção do Avizo de V. Ex. datado em
11 de Outubro proxiino passado, em o qual me com-
munica ter sido, por Decreto da mesma data,. No.
meado Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cios da Justiça;. pelo que dou á V. Ex. os devidos
parabens.

Approveito esta occasião para participar á V,,

MINISTERIO DO IMPERIO.

rador o Senhor D. Pedro Segundo, pelo Officio Ex. que esta Provincia se acha em Paz.

que Vm. me dirigio em 15 do passado,' a gene- Deos Guarde á V. Ex. Casa do Governo na Ci-

rosa offerta, que o Capitão da 2. ° Companhia do dade do Natal, em 11 de Dezembro *de 1833. —
2. ° Corpo de Cavallaria da Legião do seu Com- Min. e Exm. Snr. Ministro e Secretario de Estado
mando, Antoido Corrêa e Castro havia feito de 50 dos Negocios da Jusiiçr, Aureliano de Souza e
Espadas para Armamento, .da mesma 'Companhia, Oliveit a Coutinho. — Bazilio Quaresma Torreei°

ordena que Vm. lhe louve e agradeça as provas Presidente.
que com isto dá do seu Patriotismo.	 — Illm. e Em. Ser.— O Capitão da 2. '" Com : •

Illm. e Evo. Snr. — A -Regencia,. em Nome
_

do Imperador, Ha por bem que V. Ex.. expeça as
ordens necessarias, a fim de que não seja chamado
para o serviço. do Pao., nem nelle adtnittido, o
Viador José - Justiniano de Azeredo Coutinho.

Deos Guarde á V: Ex. Paço em 14 de Janeiro
de 1834.— Antonio Pinto Cachorro clee.Gama.—
Snr. Marquez de Itanhahern.

— Devendo Vin. transportar á Província das
Alagoas o Major 'Caetano 'Ca'oio de Lemos, e o
Capitão Antonio João-Fernandes Pizarro Gabizo;
e á de Pernambuco o Tenente João Julio de Quei-
roz, e o 2. ° Tenente João Manoel Martins , Fa-
gueiras, que se destinão á da . Parahiba: A Regen-
eia em Nome do Imperador lhe ordena, que, de-
baixo da sua responsabilidade, no consinta, que
estes Officiaes desembarquem tios portos, Por onde
fizer escala o Paquete; .	 •	 •

Deos Guarde á Vin. Paço em 13 de Janeiro de
1834.— Antonio Pinto Cachorro da Gama. --
Snr.. Connnandante (lb Paquete Leopoldina.

— Devendo Vm..transpnrtar á Província de
S. Paulo o Manjor Epifanio Ignaciá da Luz,' e os
Capitães João Rodrigues Seinal , e Protirio
Ihnio de Qiieiroz Carreira, e á de Santa Cathari-
na o Tenente Coronel:Vicente Paulo de Oliveira
Villas-boas: A Regencia, 'em Nome do Imperador
Ordena, que Vin., de babLo - da sua responsabilida-
de, não consinta, que nenhum dos referidos 0111-
ciaes desembarque em qualquer porto, que não
seja o do seu destino. .	 .

Deos Guarde á Vin. Paço em 13 de Janeiro de
1834. — Antonio Pinto, Chichorro da Gama. --
Ser. Counnandante . do Paquete Jacuipe.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

— Constando á Regencia, em Nome do Impe-



panhia, do 2. ° Corpo de Cavallaria Nacional da
Villa de Vassouras da Legião de Valença do meu
Cominando, Antonio Corrêa e Castro fez offerta
de 50. Espadas para armamento da mesma Com-
panhia, o que tenho a honra' de levar ao conhe-
cimento de V. Ex., para que se ' digne faze-loPre-

sente á Regencia, em Nome do Imperador, e dar-
me as ulteriores ordens quando a Mesma Regen-
cia se digne aceitar a offerta.	 •	 •

Deos Guarde, á V. Ex. Quartel dá Commando• .	 ,	 .
da Legião de Valença 15 de, Dezembro' de 1833.

e Exm. Snr. Aureliano de Souza e Olivei-
ra Coutinho, Ministro e Sect etario de Estado dos
Negocios da Justiça. —.Lourenço Corrêa e castro,
Coronel Chefe.

— 111m. e Extn. — Levo ao Conhecimento de

V. Ex. para ser presente 'à Regencia em Nome do
Imperador o Senhor D. Pedro Segundo, que esta
Provinda' goza de tranquillidade, e socego; não se
fazendo tnenção d'a4uella parte da mesma Provin-
eia, que he devastada pelos revoltozos vulgarmente
denominados Cabanos, cuja guerra infelistnente

continua. '	•
DeoS Guarde á V. Ex. Palacio do Governo das

•Alagoas em Maceió 28'de Dezembio de 1833. —
Illm. e Exm. Snr. AUreliano de Souza e Oliveira
Coutinho, Ministro e Secretario de Estado ' dos

Negocios'., — Vicente Thomaz Pires
de Figueredo Camargo.

Mn: e rim. Snr.— Tenho a satisfacção
participar á V."Ex. para -ser presente állegencia
em Nome do Imperador o Senhor D. Pedro II ,
que a tranquillidade publica continua inalteravel
tanto nesta Capital como etu todos os outros -pontos
dr Provincia. A noticia recebida'l ult i mope
reio ,de ter sido suspenso do Çargo,de Tutor de
Sua Magestade Imperial, e das Angustas Prince-
2as Suas Irmã.: s o Conselheiro José Bonifacio de
Andrada e Silva, foi applaudida emn as mais expres-

. uivas demonstrações de jubilo.	 .	 .
A Cidade illtunineu-se espontaneamente, e hutn

Concurso immenso de Cidadãos grados e resPeita-
yeis correo as ruas 'com a s banda de Muzica, _en-

toando -Vivas Nacionaes. • Não podç desc.rever-se

• o grao a que subio o regozijo e erithusiasmo publi-
co, cumprindo-me certificar a V. • Ex. ' que o Povo

da Capital patente tu exuberantemente nesta occa-
sião toda a sua adhesão ao Systetna Constitucional,
huua vivissimo interesse pela Pessoa do Joven
Imperador, e o maior 'respeito ás Leis e ás Autho-
ridades.	 .	 :	 . •
. ,Deos Guarde á V. Ex. muitos annos. Ouro Pre-

to em 31 de Dezembro de 1833.—• Ilha' à Extn.
Sm. A,ureliano de Souza e Oliveira Coutinho. —
Antonió Paulino.Limpo' de Abreu.

MlNISTERIO DA ' FAZENDA.'

Relação das pessoas nomeadas para os Empre-
gos , d'Alfandega na forma do Regulamento

-.Mandado executar pelo Decreto de 3 de Setem-
bro, e Decretos de 27 de . NoVentbro, e 17 de Dea

. zernbro de 1833:

connExo 01111ICI11.18:

. Inspector.
Saturnino de Souza e Oliveira, por. Decreto. de

28 de Novembro de 1833;
Ajudante.

• João Silveira do Pinar, 3 de Dezembro dito.

• Escrivão.-
Alexandre Maria de Mariz Sarmento, Interi-

namente, por Portaria 'de 29 de Novembro.
Primeiros Escriptn círios.. • •

Francisco de Paula Souza Moia, 3 de Dezb. dito

Theodoro Lazaro de Sá, dito.
AlVa: io Teixeira de Macedo, dito.
Manoel do Nascimento Monteiro, 10 de De-

zembro dito.
Rafael Pereira de Carvalho, 17 dito.

'Segundos Escripturarios.' •
Manoel HYgino de Figueredo, 17 de Dezb: dito

,Luiz de Souza Lobo, 13 dito.
Custodio Cardozo Fontes, dito.

n••••MIIIINIF

José Ribeiro (lis, Silva, 24 dito •

, Escrivão ' da Entrada.
„

Bernardo José 'de FigueredO, .3 de Dezb, dito

- Ajudante..

Jacinto Ignacio da Costa, 19 de Dezembro dito.

	

Thesoureiro.	 •

Innocencio da Rocha Maciel, 3 de Dezb. dito

	

-	 •
Feitores.

Joaquim Nunes, • 10 de 'Dezembro dito;

Miguel Marques de Soliáj dito.
FranciScO•Antunei ;Mareello;dito,
João Ferreira da Costa Braga, dito.
Francisco AIoreirá de Carvalho, ' dito:

Dezidetio Pereira Guimarães, dito.

Conferentes.

Ernesto Frederico de Verna . Magalhães Cou-

tinho, 6 de Dezembro dito.
José Vieira da Costa, 17 dito.
Antonio 'Alvará de A •ievedia, dito.

Francisêo Dantas ' de Vas.concellos,

Gu 'arda , Már se Interp. etre.
, Leopoldo Augusto da Camara Lima, 3 de De

zembro dito.

.	 Ajudante.

Luiz Sebastião Fabregas, 30 de Dezembvo dito.,
Porteiro.

Antonio Rodrigues Martins, 13 de Dezb. dito

Amanuenses.
José da Nobrega Botelho, 17 de Dezembro dito.
Pedro Candido Carlos Garcia, dito.
Francisco Nonos de Agoiar,. 19 dito.
Luiz Ferreira Lemos dito.,
Manoel Vital de Oliveira, dito.
Francisco da Costa, Barros, dito.

Guardas do Numero.
—

João Vieira da Costa, Nomeação de 21 dito.
Luiz Vidrada Costa, dito..

F:rancisco, Rodrigues Branco, dito.
Miguel Joaquim de Nazareth dito.; •
Francisco, Nunes, Pinto' de Aguiar dito.
Antonio Maria Soares'Lima.' 	 4 ' •'

•,	 •	 •	 .•	 .

, Guardas Avulsos. .

Por Nomeago de 24 de Dezenbbro
1, n„ , ,

A.ntonid Luiz Pires,
Antonio da Silva Lopes.
Antonio Pinto' da Costa.
Antonio Francisco da Silva Gandrez,
Antonio JOsé Gomes -de Moraes.
Antonio Cindido da Roza.
António Pinto Ribeiro -Nunes.
Antonio Albernaz.
Antonio José Rodrigues da Silva;
Antonio Gomes de Abreu.
Amansio Jáaquim de Siqueira,
Albino José Gomes.
Angelo Soares de Proença' Roza.
Domingos Fernandes Gaivão..
Domingos Ignacio Tavares.
Feliciano Antonio das Chagas.
Felizardo Pi nibeiro de Campo.
Gregorio da Silva Carvalho:	 -
José Cornelio dos Santos Martins Pereira.
Joaquim Theodoro da Roza.
João Maria de Noronha.
João Martiniano Martins.
João Jose da Cunha.
Jose Joaqutm de Almeida.
José Joaquim BaziliO.
José Maria de Oliveira.
Jeronimo Jose da Costa.

--Joaquim do Espiriton Santo.'
Joaquim José da'Silva.
Joaquim Tavares do Amaral.
Julião Goin 'es Henriques.
Lucidio José Candido Pereira do Lago:,
Luiz José de SMIZa.'.
José Joaquim 'Bitancourt..
José Joaquim de Proença.
José Pedro da Silva:' •

'José Niectdernos,
• José Francisco Duarte.

Joaquim .Te'sé da Nobrega:
'Manoel Soares de Araujo;

Manoel Caetano de Souza.
Manei Antonio de Abreu.
João Vieira do Amaral.
Francisco Pinto Ribeiro de Souza Bitancourt'.
Porfiro José da Nobrega.
Mariano Pereira Homem.

f	 •
Placido Antonio Robello.

•Thomaz Fernandes da Silva.
Eleuterio 1 José Zamita.
José Joaquim de Santa Anna.
Claudio Jose da Silva.
José AntolliO Machado.
José Simplicio B,egello.
Jacinto Evaristo da Silva.
Joaquim Marra de Mello.
Manoel Francisco dos Santos.
Francisco Antonio de Medeiros.
Luiz Antonio de Carvalho.
Francisco' José ãIarino.

•Manoel Corrêa da Silva.
Bonifacid da Costa Valle.
Victorintri Joaquim do Nascimento.
Roger° Bento de, Saldanha. •

•44 Luiz Francisco de Barros.
Querine l'tangel de Amorird.
José r Manoel da Silvas Telles.
Sinflorio 'Francisco Valdetar'o.
Francisci) José Rodrigues Soares.
João da Rocha Mázarem:

• Hercules Octaviano Muzi.
Narcizoinodrigues Villarinho.
João Lopes dos Santos.
Manoel! de Oliveira Santos.
José Luiz Pinto Monteiro.
Manoel! Alexandrino de Brito.
Fernando Carneiro Brandão
JOU; Francisco Catete .
,Luiz Delfino de Menezes

Mano ek José Ferreira de Meio
Fermino Antonio Dias -
Ja'cinto ` José de Faria
João José Coimbra
José Alexandre Rodrigues gaivão
Ludgeio Ferreira 'da Cunha
José Alves da Costa •
Francisco José Meirelles
Marcellino José Aranha
Luiz Machado Dias
Luiz Alves Guimarães
Candiáo Pereira do Nascimento
Francisco de Souza Lima
Bernardo Alves da Costa
João Candido de Figueredo
Francisco Borges de Carvalho
Manoel José Pereira de Carvalho
Francisco Rodrigues Branco
José Joaquim de Souza
Maxim' iano da Costa e Oliveira
José 'Antonio Pires,Carióca '
Victorino de Queiroz Paiva'

MINISTERIO DA GUERRA. '

Illrn. e Exrn. Sr.—Haja V. , Ex. de informar
que -serViço fez no armo findo, o. Capellão da For-
talPza da Lage, Frei 'Antonio da Sacra Familia.

Deosr Guarde á V. Ex. Paço em 13 de. Janeiro
de 183'4.--Antero José Ferreira de Brito.—Sr: Mv

noel da Fonseca Lima e Silva. • - •

Illm. e Em. ' Sr.--Accusando a recepção do

Officio 4de 9 do corrente mez que V. Ex. me dirHo
• I	

r "

accompanhando o Requerimento do Tenente Coranel'
João Pedro da Silva Ferreira, preso no Hospital do
I.° Batalhão. de Caçadores de I. Linha; cumpre

que V I. Ex. informe, ouvindo Professor de prebidade,
se corri effeito este Tenente Coronel preciza fazer
a opera' ção . de que elle trata, e se he agora, ou quan-
do, o tempo proprio para tal operação ; ' informando •
juntamente se ha ou não inconveniente para' eia se
effectuar no Hospital, onde tem sido bem tratados
outros I Officiaes com enfermidades graves; e muitos
preferem recolher se a elle.
_•Dé4 Guarde' a -V. Ex. Paço em 13 da-Janeiro do

183-1+Antero José Ferreira de Brito.—Sr .Manoel

da Fonseca ' Lima a Silva:	 '.	 •	 Í •

.— 
Constando ao Governo Imperial que nas imedia-

ções do Disirictio de Itapeteninga, cinco ou seisle-

goas . distante da Fabrica de 'Ferro de S. João de Ipa

ncina, /. existe t huma mina de carvão de Pedra cuja,

-•	 ,

24 dito.



eiistenela huriaà vez verificada 'duplicará sem duvida
o valor da Fabrica de Ferro; Determina a Regencia,
cru Nome do Imperador o Senhor D. Pedro 11.; que
Vm. de acorde) corn o Major João Blücm in.oCedão
• examinar se com dica° existe a:mina, qual a sua
qualidade e 'riqueza, e facilidade de extrcção,'

Deos Guarde á Vin. Palacio do Rio de 'Janeiro
em 13 de janeiro de 1$34.—;Antero José Parreira

çle Brito.--=-Sr. João Florencio Perêa,

•~11 lamm

Da inclusa parte, e Officio do Inspector das Obras
Publicas , verá V. S. que Luiz Gonçalves, contiuáa
á entupir as calhas com pedras para fazer extravasar
a agua ; cumpre que V. S. averiguando tão infame
e criminoso procedimento trate de o processar na
forma da Lei.

Ocos Guarde a V. S. Rio 3 de Dezembro de
1833.—Sr. Juiz de Paz ielo 1. o District° do Engenho

ebio de Queiroz' Coutinho Mattozá da Ca-

suara.-

-Tendo em consequencia das , Ordens do Go-

verno de seremn retnettidos para fora: os prezos
em custodia — Manoel Francisco Maia, Antonio
de Souza Gemes, José Gonçalves da Silva, José
Maria de Souza Monteiro, Bernardino' Joaquim
Correia Caldas; Custodio de Oliveira Lima, &Não
Rodrigues, e José Ferreira Dias; rogo a V. S.
'queira tê-los todos em boa guarda ; e mandar,
que, ainda que appareça ordem de soltura para
algum delles, não se curepra sem que primei-
ramente se me participe, para .evitar que sejilo
soltos' ob, ou subrepticiamente.—	 -

Deos ' Guarde a V. S. Rio de 'Janeiro 4 de
Dezembro de . 1833.—Sr. Inspector do , Arsenal
da Marinha. EuZebio de Queiroz 'Coutinho Mat-
!azo da 'Camara.

Em consequencia dci- disposto no Aviso por
copia incluso previno a V. S de que apenas
lhe for encarregada qualquer deligeneia á bordo
dós Navios impedidos pela Saude deve V..S.
inunediataménte •passar á bordo á fazer as .av-e.-
riguações' 'necessarias , e logo que as -conclua
dirigii hitra' Officio ao 13'roVedor da ' Saude, par-
ticipando liie' que pOde desembarnar o Navio. E
pira que' ésia' pratica 'não 'favoreça 	 escapula,	 ,	 .	 •
dos crirninodos , se V, S. pelas averiduaçães
que tiver procedido , vir, que apparecem indi-
cios desse infame contrabando, ponha logo em
custodia independente de culpa formada , pois
para isso o autorisa a Lei , o Mestre , o Con-
tramestre , e todos aquelles que julgar cumpli-
ces nesse crime, procedendo na formação da
culpa cora - a maior brevidade r que puder,_ .

Ocos Guarde a V. S. Rio 4 de Dezembro de
1833.—Sr. Juiz de Paz do 1. ° Distt icto de Santa
Itita.--Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da
Camara.

ÁRTIGOS NÃO OPFICIAES.

Sessão dos Jurados no dia 15 de Janeiro.
'Neste dia a falta de complemento do nu-

mero conveniente foi causa, que nada quasi
se conseguisse. Pelas duas horas da tarde
foi quando se poude obter o numero de
Jurados necessario. Espera-se porem que
ele hora em diante não haja, por Motivo
de faltas, obstaculo algum aos trabalhos ju-
diciarios no Jury. Por avizo do Governo
foi determinado, que a Camara Municipal
extrahisse novas cedulas á fim de substi-
tuir aquelles Jurados, que por morte, ou
auzencia para fora do Municipio, ou por
dispensa, não poderem comparecer. Por
isto 'no dia 15 se extrahirão doze cedulas
para preencher as faltas dos incursos em
'alguma das circunstancias allegadas. He de
esperar por_ tanto, que medida tão proficua
alente consideravelmente os esforços dos dig-, •

nds, Jurados que ávidos se entregão aos tra
sjaal hos. ,	 .

EM virtude pois de se não poder proce-
• 'aàfá sorteamento para o .segundo Concelho,
, só, o primeiro trabalhou, e só huma causa

bsuve tempo •de julgar-se- Nella era ac-
-f

o

CORREIO OFEI ICIAL;	 51
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cusado o Juiz de Par de.Santa	 Patria,', se .quereis concorrer, corri . à 'vossa
todio .Xavier de. Barros; por dar auxilio aos quota á . fonação, e ;Ilustração da Opinião
anarquistas de Abrilde, 1832. Foi julgada publica, á fim de podei-a conhecer. . 	 .
não procedente a accusação. E quem he que no estado actual se com-.

.~19 +11~

	

	 padece, da Patina? 'Quem lie que examina a

i'
- qualidade, 'e consideração dos factos geraes,

Opinião Publica he a Ranha do mundo ? e por elleá Sondando as vantagens reclama-
Recordamo-nos que huma vez no Senado Madas pelo bem publico, segundo a exigen-

o Senhor Visconde de Cayrú . dicera,lque cia delle conforma os seus desejos, modifiea
não , sabia aonde residisse . a Opinião publi- o . Seu pensar, céde de seus caprichos? ,QuaSi
ca, porque por muito . que recorresse aos nidguem: cada hum se julga patriota segun-
Almanaks não podia encontrar o seu assen- do o acerto e cunho de real veracidadesque
to. Agora mais que nunca julgamos bem dá á* setis principios, e por 'tanto conclue,
acertada a opinião do Sr. Cayrú: ella he. que a Opinião publica existe ' Ctinhecis
filha da sua longa experiencia e se atten- nierito . manifestado "das vontades.d'aquelles,
dermos aos constantes resultados delia, em que. como elle ajuizão:
nada poderemos duvidar de tão importante, Entremos em ltuma Assembléa: nós a acha-
quanto funesta.. verdade. • Lancemos hum remes dividida em trez partidos, por exem-
golpe de vista sobre os • diferentes estados plo O da direita dirá que elle he o orgão
da Sociedade; examinemos a indole de cada da Opinião-, publica' o medio se arrogará 'a
hum	 Suindividuo; consideremos os principios, gloria de a manifestação :. b da esquerda
que illustrão a . sua razão,- e não deixare- á nenhum dos outros quererá ceder.•Entres
mos de respeitar a caduca fraZe daquelle Mos em huma .Academia; tantos pareceres,..
Senador.	 -	 • s	 - quantas cabeças; nellke Atheo clamará; que

Corno . he_que poderemos combinar os su- só . pensa conforme a Opinião publica, o que
blinses attributos- dessa Rainha do mundo não reconhece freio Religioso ás suas acções;
com a s.cenis de incongruentes factos, que o Medico, cujo parecer em systernaS Can-
a Patria condemna, -que o bom senso re- testados for por , • alguns abraçado á eStes
prova, e /que a razão repelle? Não ha quem, aitribuirá huma opinião exacta, e summarnen-
cheio de si , ;não falle • continuamente em te preferivel á de seus antagonistas, '*é por
Opinião publica; poucos ha que á conhecem, tanto . fará nelles residir o typo da Opinião-.
e muito raros aquclles que lhe tributão sin- publica.
sero e verdadeiro incenso.	 . Attendamos á hum Nação dilacerada em,

Nós . temos hum Opinião ;publica, que partidos. Ahi teremos tantos partidos, yuan--
regula as acções e movimentos sociaes, que tosSaSseritOs da Opinião publica ; , ahi teres
põe a Nação ., em .harmonia com o Governo, mos cada Jornal, embdra conte Meia •duzia
que lhes fiz sentir as necessidades, e reela- de assignantes, á pugnar pela _gloria de à.
inações d'aquella. Temos huma Opinião pu- dirigir, e. de a manifestar': ahi teremos huns,
blica, incentivo de acções nobres, e genero- Só homem, qual Pretheo; apparecendo
zas, e - nào Rainha fantastica segundo a fraze Scena politica sdebaixo de varias e contra.-
precipitada e rancorosa de , alguns sólipsos : dietadas formas, e dirigindo • em cada burra
ella aponta ao Cidadão o Verdadeiro norte, deSens ,jornaes a fugitiva Rainha do mundo; .
que o deve orientar aos seus interesses, que • Quem he ,que • ens tanto -confficto de en-
de acordo com os públicos produzem o bem contrados interesses se compadece da Piaria?
geral, só dictado e conseguido pela influen- A' que se deve • tão desagradavel concluetzt?.
cia dessa' Soberana rnanitestada pelas..von- Seguramente ás raizes dos - . nossos conheci- s
tades expressas da maioria ou totalidade dos mentos,. aos . principios , de -nossa educação;. •
individuos de hulha 'Sociedade.	 que tio ponderosos é influentes efeitos pro-

Ella existe, -e ^se por ocasião dos factos e cluz, na Sociedadé: 	 •
conducta de tantos subditos ingratos se coas-	 PeVcorrames todos os r.Fribunhes, todas
serva , espavorida, lie porque não deve can- residedéias dos intitulados ,grandes; deixe=
dida e pura offerecers-se aos olhos dos que má as* cabanas, eVainos .aos palaciós. Sánde•
ouvindo a sua voz, .e clamando que os mais mos o • seu proceder . 'para com os. miseroá
a attendão, pelo , que lhe respeita, seguem dependentés, • desvalidos, pobres; Cada !nitri
a erronea vereda do amor proprio sem h, julga que tem . o . Rei no ventre; cada hum
Mites, da ufania sem prestimo , do Orgulho procura dar-se elevada importancia,. que
sem fundamento, e do capricho sem justiça. nenhum merecimento justifica, .ou que, se a

De 'que servem Leis ConStitáionaes, de colóra a faz muito desmerecer aos olhos da
que valem as suas reformas, se os homens probidade.
não tratão de se reformar a sisproprios,• se 	 SupponhamOs hum qualquer Supremo
ninguena procura vencer os seus desvarios, Tribunal de Justiça : nada de á proximar-Ne
e descomedimentos; se ninguem se esforça aos altos torreões do castello, em que se con-
por mostrar-se nas acções, no comportamen- centrão os Dezembargadores; sua entrada
to, no zelo pelo bem dos homens igual- na lie vedada . ao homem, que .não lie grande;
sociedade ao seU b	' huma Commenda, hum Titulo, .são os suai-.. 

Corno podem existir e florecer tantas Iná- cos Passaportes, ,que podem com,segurança
tituições • saudaveis, .se falta dlundamento fazer chegar á lugar de tanto precipicio,
solido, que sustente os preciosos beneficios, sem . que se naufrague de encontra aos escó-
que quasi : ninguem sabe avaliar? .Faltão lhos do orgulho, da aspereza, e de filma
principios de educação, faltão em consequen- soberania em' fim revoltante. Parece que o
cia os meios de trilharmos o caminho da melhor Modo de se fazer hum peSteri.dentis
verdadeira perfeição, falta de necessidade a ouvir de taes Bachás , he unicamente do
virtude :	 não obstante a falta de tão su- joelhos, e sendo bom Orador.'
blimes predicados, .ousa-Se invocar o nome 	 Ha necesssidade de hir á hum Relação, ..
de' Patria, e de Opinião publica! Como que se supponha existir, por ex. na  Pará: se
poderemeS 'purificar a • Opinião se não em se não for de sege, ou de lacaio ; se ao che-
sua origein, se não removendo os obstacu-. gar se não der parte ao Sr. Porteiro da fi-
los, .que hum ineficaz educação, o -delexo, dalguia do pretendente, alii temos o bom do.
e abandono total de si mesmo produzem no homem esquecido de que ali existe hum
homem, alias' de benignas e virtuosas in- Cidadão bem nascido, que tem Merecimento
tenções?	 .	 e direito perfeito á ser bem hospedado por

Façamos hum' . esforço nobre e generoso hum guarda portas. Este iutroito faz divi-
sobre 11(53 mesmos; • cumpramos o primeiro zar o aspecto da tremenda catadura Dezem-•
dever impOsto á natureza humana; lembre- bargatoria. A humildade, a baixeza, o k er-
mo-nos daquelle dito do Cidadão Romano fre- vilismo, as lagrimas, são as armas, que lios.
quentes vezes repetido á seus compatrio- dem mover as suas santidades. A ,Beca os
tas— miserere Parentis — tenhamos empai- despoja da qualidade de homens; a digni-
xão da nossa Maria. Tende piedade della, dade sem igualsque julgão nossuir, tornaõ o
qualquer que Seja o vpáo estado;e condição, seu conciliabulo inaccessivel aos homens do •
se quereis que se diga 'de vós, que tendes Povo, que não conhecem, porque se aelião s
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" Pede-se-nos -a :, publicação, do seguinte

Aviso. I	 .	 . _.	 _

Invitaçã o aos subtlitos slustriacos resido
tes no Imperio do, Brasil.

Tendo acontecido com frequencia que
Imperial Legação Austriaca ou aos Consu-
lados, tem recorrido subditos, Austriacos re•
zid entes no Brasil já . ha" tempo, para sol I icitar
protec0 o, .assistencia - ou intervenção Con-
sular em , negocios Muitas Veies urgentes,
sem que a mesma' Imperial Legação • nem
os Consulados tenha`o tido noticia anterior
da'exi'stencia dos mesmos individuoss e não
tendo 'sido ás vezes 'possivel comprovar-se

se com • eleito érão ou não subditos
Austriaeos, tem • isto eauzado incoVenientes
e dembras talvez prejudiciaes ;aos interess
ses dós mesmos. Para evitar quê s em fu-
turo assim' aconteça, como também porque
a Imperial Legação e os Consulados devem
ter noticia dos individuos da sua Nação res
zidentes. em este Insperiti, se convida pela
presente á todos , os subdito's de S. M. o Im-
perador e'Rey,que ainda o não tiverem feito,
de se apresentarem . " rio I. R: Consulado
Geral Austriaco nó Rio de Janeiro; ou nos
Consulados • Austriacos • nas- outras Proviri.,
cias,- dentro do prazo de trez rnezes depois
da publicação da presente, para se legitima-
rem e serem devidamente matriculados.
Aquelles que forem omissos , atribuiráõ a si
mesmos quaesquer consequencias que desta
omissão lhes . possa resultar.

Rid de Janeiro em láde Janeiro de 1834.
-- Barão de Daireá, Encarregado de Ne.:
gocios . de S. M. o imperador d?Austria.

.	 .

Para	 Sáidas no dia 16.

Ilha Grande — IIiate Nacional Santa-Anna.
NovaiYork — Galera Americana Russell.
Monte Video--BergantimOriental Guia dei

Urtiguay.
Campos— Sumacas Camponeza Santa A"nna

'Felicissinia` é S. Joãozinho. •
Macahe --- Dita Joaquina. -
Ubatuba — Dita Flor de Ubatuba, e a Lan-• •

cha S. Antonio Brazileiro.

Donde:	 Entradas ,no dia 16.

Santa Catharina —Brigue Escuna Nado
nal Deligente 12 d, anantimentos a A. J.

Cette,' pela Bahia — Barca Ingleza Dafne
11 d., da Bahia carregou vinho a PriaCx
Turpper e Co mpanhia.

S. , Thomé -- Brigue Escuna Portug-uez
45 d. Lastro a J. IgnaciO Correa.

Vem entrando 3 Surnacas Nacionaes As
barra 1 Navio Americano e 1 Barca, e ao
Norte 1 Bergantim 'e' l Sumaca.- Ao Sul da
barra 1 Curveta de Guerra Americana.

mla
,e

Na , Typografla de Thomaz B.;Ilunt. i e c.,
Rua da Cada.	 -
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Encarregado de Portugal nesta Corte ter
cessado: nossas relações diplomaticas com , o
seu .Governo.	 '• -

S. M. a Rainha Governadora
'
 de concer-

to com! seu Augusto Amigo e Alliado El-
Rei da Grani Bretanha, está tratando de
pôr termo aos desastres, e dessolações de
Portugal, entabulando unidos huma Medi .a-
ção entre' as partes Belligerantes, que asse-
gure o Socego permanente, áquelle Reino e
concilie os interesses daíduas Pote ncias Me-
diadora, e ceintribria , á manter a Paz Ge-
ral na Europa. • 	 ' •	 •

constituidos 'em huma classe de interesses
diferentes, de poderes indifinidos; em fim
são os Srs. Dezembargadores2

Nada de entrar os portões, em que se
venera coo profundo recato o phantasma,
ou sombra vãa da antiga nobreza. He pre-
cizo que os pequenos se acostumem á tel-a
inteiramente fio devido apreço; o melhor
modo de quebrar o seu orgulho , e de. des-
fazer a sombra dos vapores,. que enutão,a
sua i	

°
titeli ffencia, he entregar essa gente . á

.hum total desprezo. ,	 •
Vamos á hum qualquer (tambem suppos-

'to) Juiz de primeira instancia, ou Empre-
'gado de menor galão. São muitas vezes
cinco e seis horas da tarde, e está dormindo.
_No caso porem de que se faça avistar, eu-
.tão já ..o misero supplicante tem pago bem a
sua temeridade com a espera de huma ou
duas horas na cocheira, na escada, ou na
porta da rua; e feliz será, se'passado esse
tempo, lhe não vierem perguntar --a quem
he, que quer, e da parte,de quem ali vem.

Muitas vezes, por infinitas zumbaias, que
faça, e muitos cumprimentos, que desenróle,
•ainda he peior, porque sendo este elemento,
que nutre asSiM;ds grandes corno os peque-
nos mandões, fantosmais folga°, quanto mais
activo elle he, pdr assim mais inchar o bello
do seu -amor proprio. Em fim, se desta sorte
não principiarem á. se comportar, como se-
rão depois bons Dezembargadores e grandes
figurões?	 '

Figure-se a existeneia de hum Secreta-
ria qualquer, que ainda não tenha existido:
_quem pode respirar o ar de grandeza, de
soberania, que circula em taes palacios?
As Senhorias e as Excellencias quasi que
'se desfazem com encontrões. Assento á nin-
guem se oferece ; ninguem, se não he ex
cellente, ou não tem Senhoria, póde, nem
por de traz da cortina, dizer hum , segredo
á Senhoria do Oficial. Mil petições, mil
recados, mil declarações de amizade, mil ba-
julações, fazem ao penitente em fim ter a'di-

' ta de por hum momento intreter o Exm. Sr.
Official Maior. Muitas vezes o que mais es-
panta he, que aquele mesmo, que tanto pe-
nou, e unto se degradou sahindo dessa
habitação de fidalgos, já não conhece o ami-
go, já stão cumprimenta ao conhecido, e isto
porque se reputa inchado com a honraria,
que recebeo de- S. Ex. , e com a promessa
do resultado lisongeiro, que tem de obter,
porem promessa, que esperança, á mais de

Vecer.senão circulada de costumes nutridos
pela razão limpa, e segura. 	 *

1,\LOTICIAS'E'STWANGEIRAS

Extracto' de : huiiia ..Carta 'de pessijá fidedig-
na, escripta ,de Lisboa em .o 1. ° de De-
zembro de .1831';

-No 'dia 21 de Novembro cheg6u•d'Elvas
hum expresso á Lord Russel, • mandadó por
hum Brigadeiro Hespanhol, 'que de Madrid
se dirigia á ,Santareni em comrnissan á D.
Miguel:. Na manha' seguinte'cirCulonpor
copias o incluso Extracto da Gazeta Official
de Madrid, que' mostra a suspensão 'das re-
lações diplomatiCaS d'aquelle Governo com
D. Miguel; e que de acordo com a Ingla-
terra se euidava da Mediação entre os (bus
Billigerantes. No. mesmo dia entrou hum
Barco de Vapor &dm- despachos á lord Rus-
sel. I smorando=se o contendo delles notou-se
que o Almirante' Parkerfoi'esta"tarde ao 'Ar-
senal da Marinha,' e disse á Napier, que já
se achava authorisado á prestar auxilios; e
depois de huma larga Conversação que tive-
rão os dous .Amirantes, e segundo asse-
verou aos que 'estava° presentes, que . as
cousas se arranjarião sem desPárar tilais hum
tiro.' Lord Russel enviou logo para San-
tarem o Coronel Hare á encontrar-se 'corri
o Emissario Hespanhol. Tudo presagiava
a suspensão de hostilidades, e que os ne-
gocios politicos se arranjassem por via da
Mediação an n ti nciada.
- O Regente pardo para o Exercito com

todo o seu Estado Mai6r, apresentand° in-
dicios de querer attacar; mas chegando ali
não o encontrou nesse estado,' nem o Gene-
ral Saldanha disposto á investir Santarem;
é soube que D. Miguel se preparava para
attacal-o.	 •	 •	 "

Entretanto o Coronel Hare chegou' á San-
tarem; e sem o,deixarem falar a D. Miguel,
foi-lhe intimado que sahisse immediatamen-
te; qtie''El-Rei não queria . ouvir proposi-
ção alguma; que pugnaria por seus direitos,
em quanto houvesse hum Portuguez, que
o seguisse, e que deixaVa á sorte das armas
e decisão da contenda.*

Hare coMmunicou esta resposta á Russel,
e esle expedi° logo hum Brigue de Guerra
com Officios ao seu Governo.' Há quem
diga, que depois desta intimação houvera
hum qui pro quo, do que resultara pedir D.
Miguel tempo para responder.

A segunda Carta do Conde da Taipa
tem causado grande abalo nesta Capital; ell a
contem verdades conhecidas; e sendo por
muitos danificada de intempestiva, nenhum
a tem desmentido. Quando Se estava im•
primindo a Carta, 'foi •a imprensa assalta-
da, apreendidos os impressos, 'quebrados
os • Typos,` e o dono prezo. O 'Author já
tinha em casa duzentos Exemplares, e os
andou repartido pelas ruas. O Impressor
apresentou o Original assignado pelo Con-
de, e foi solto no terceiro dia:

Extracto da Gazeta Official de Madrid.

Havendo o Governo de El-Rei -de Por-
tugal D. Miguel cooperado á frustrar o em-
barqUe .do Serenissimo Senhor Infante D.
Carlos para os Estados Pontificios, como
lhe foi determinado pelo Sr. Rei D. Fer-
nando 7. © ( que Deos tem• em gloria ) e
se confirmou por ordem de S. M. a Rainha
Governadora; e protegido a maquinação do
Sr. Infante contra a sticcessão ligitima do
Throno, a.. tranquillidade dá Hespanha,
negando-se de facto á afastal-o de suas fron-
teiras, consentindo ser tratado como Rei pe-
las ,Atithoridades Portuguezas apesar das
incessantes , reclamações do Governo Hespa-
nhol; pedio por ordem de S. Magestade,e ob-
teu seus Passaportesso 'Exm. Sr. D. Fer-
nando de Cordova nosso Ministro Pleni-
potençiario n'aquelle Reino' se notificou ao

mil pretendentes. •
Os Guardas, os Meirinhos, os Porteiro,

os Correios, 'em fim todos que . servem aos
figurões, que se fazem recommendaveis pelo
seu bom trato, de vez em' quando exigem
hutna Senhoria, humkespera, duas ou trez
vizitas. &c.

Onde hiretnos nós parar com semelhante
procedimento, que tanto reprova a Opinião
publica, e que tão contraria he aos principios
da Liberdade? Todos somos Brasileiros; só
temos diferença huns dos outros pelos nos-
sos merecimentos e virtudes; façamos que
o nosso exterior, a nossa, afabilidade, a nossa
doçura, o nosso respeito para com os nossos
semelhantes e pa.fricios, sejão os verdadei-
ros orgãos das ideás' de razão, que devem
guiar o homem na pratica de seus deveres.
0,contrario dará lugar á que o Sr. Fisc.
Cayric diga, que não sabe onde exista a Opi-.
mão publica, porque ve-se embaraçado á
vista dos diffe rentes interesses, das diferen-
tes ideas, e ,do peculiar modo de vida de
cada hum, que parecem , concorrer era nada
para hum só ponto, o interesse geral.
. Estamos convencidos, de que, apezar de

tudo isto, a Opinião publicO se faz conhecer;
e tanto mais obstaculos encontrar, mais glo-
rioza se manifestará era sobrepujal-os. He
'porem precizo que a ilustremos, que,as res-
peitemos, que limemos os principros da nos-
sa educação e procedimento, em fim, que
sejamos homens e Brasileiros. Do contrario;
a nossa Liberdade será illusoria, porqta'a -

„ sua base he a virtude ) e esta não .pode fio-


